“ falta de testemu- 
nhos fidedignos 
que lhe garantam 
mais remota anti- 
guidade, Aveiro 

apresenta como certidão de 
nascimento um venerando 
pergaminho da segunda me- 
tade do século X — o célebre 
testamento da Condessa Mu- 
madona, do ano da graça de 
Nosso Senhor Jesus Christo 
de 959, no qual'a abastada 
e pi-dosa senhora dispunha 
a favor de certo mosteiro, 
por ela fundado, de algumas 
terras e salinas que possuia 
em «alauario ». 

Esta Alavario, que em 
documentos do século ime- 
diato aparece sob a forma de 
Alaveiro, seria a extensa 
planura, fendida por canais 
e ricamente emoldurada de 
agras e marinhas, em que as- 
sentou e cresceu a vila me- 
dieval de Aveiro — honrada, 
por mercê filipina, com o tí- 
tulo de «nobre e notável» e, 
em 1759, durante o consulado 
do Marquês de Pombal, ele- 
vada à dignifi-ante categoria 
de cidade. 

Assim é que o velho burgo, 
agora extraordinariamente 
crescido e em franco pro- 
gresso — porque 
reconciliado 
com o Mar, fon- 
te primária de 
todas as suas 
grandezas — se 
apresta, com jus- 
tificado orgulho, 
para a celebra- 
ção de mil anos 
de comprovada existência e 
duzentos de enobrecimento 
administrativo. 

O ano de 1959, já muito 
próximo, será de festivas co- 
memorações, que as entida- 
des responsáveis, sem dúvida, 
delinearão criteriosamente e 
farão executar com o mere- 
cido brilhantismo. 


No campo da Arte, creio 
haver-se antecipado a todos 
o nosso muito ilustre conter- 
râneo Dr. Alberto Souto, que 
em 1952 ofereceu ao público 
guloso, como «introdução » 
às esperadas realizações e 
solenidades evocativas, um 
excelente livrinho da série de 
vulgarização artística e ar- 
queológica editada pelo be- 
nemérito Marques Abreu. 

Sabe-se que o Governo, 
compartilhando dos nossos 
júbilos e atento aos nossos 
anseios, deseja presentear 
Aveiro com um monumento 
condigno, que será, confosme 
o parecer da Comissão Muni- 
cipal de Arte e Arqueologia 
— em tudo: coincidente com 


o que fora já formulado 
neste jornal por alguns avei- 
renses—a estátua do insigne 
navegador e explorador 
João Afonso. 

Suponho o ensejo singu- 
larmente propício para se 
cuidar a sério dos documen- 
tos e padrões da nossa histó- 
ria e da nossa cultura —e, 
de um modo particular, do 
nosso apreciável património 
artístico. 

Ao longo das dez centú- 
rias da sua vida, e muito prin- 
cipalmente a partir do século 
XIV, com o desenvolvimento 
e enriquecimento derivados 
de um feliz surto das activi- 
dades marítimas, a antiga vila 
recheou-se de valiosas e admi- 
ráveis construções, em que 
avultavam os conventos, as 
igrejas, as capelas e os palá- 
cios da nobreza, opulenta e 
numerosa. 

Entre muitos outros, o 
facto de a excelsa filha de 
El-rei D. Afonso V ter esco- 
lhido para seu refúgio o mo- 
destíssimo Convento de Jesus, 
onde santamente viveu e mor- 
reu e foi sepultada e sempre 
venerada, originou também, 
designadamente do século XV 
ao século XVIII, o apareci- 


Património Mrlístico Mcirnso 


pelo Dr. ANTÓNIO C 


mento de inúmeras obras de 
arte dignas da maior atenção. 

O tempo, que tudo des- 
gasta, aniquila e consome, e 
a ignorância, a incúria e a 
maldade dos homens, por ve- 
zes mais nefastas do que o 
tempo, desbarataram muito 
do que, através das idades, 
foi amorâvelmente erguido, 
neste chão que pisamos, por 
mãos de artistas — para lou- 
vor de Deus e dos seus San- 
tos, para dSlorificação dos 
nossos Heróis e apontamento 
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dos nossos Fastos, ou para 
simples conforto e deleite de 
naturais e de estranhos. 


Apesar de tudo, da heran- 
ça dos aveirenses de outrora 
restam ainda alguns valores 
inestimáveis — e muito acer- 
tadamente se escreveu já que, 
por eles, «a cidade merece 
ser conhecida e conceituada, 
na província portuguesa, como 
centro artístico de relevo e 
mérito ». 

Mestres emi- 
nentes da histó- 
ria da Arte re- 
conhecem que 
Aveiro foi um 
dos focos mais 
fecundos do bar- 
roco do século 
XVile salientam 
o valor da magnífica talha 
dourada, de rara perfeição e 
beleza, com que nos séculos 
XVII e XVIII se revestiram 
algumas das nossas igrejas. 

Mas a verdade é que mui- 
tos dos monumentos avei- 
renses, venerandas recordá- 
ções históricas ou apreciá- 
veis riquezas artísticas, en- 
contram-se num deplorável 
estado de conservação e 
carecem de urgentes e escru- 
pulosas consolidações e res- 
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HRISTO 


| ALAVA-NOS o nosso 
=|. assomadiço amigo 
( / na crise de carác- 
ter— «esse estigma 

lamentável a assi- 

nalor as sociedades de hoje ». 
Envidámos o melhor esforço 

no sentido de acalmar o seu 
exacerbado verbo, salientando- 
«lhe causas atenuantes e até 
justificativas, causas essas que 
julgamos repartidas pelos mais 
dispores factores, tais como de- 
feitos de educação, ritmo ace- 
lerado de vido, desníveis provo- 
cados por um rápido e desme- 
surado aperfeiçoamente de 
determinadas técnicas, aumento 
de concorrências, desorientação 
proveniente do aparecimehto de 
novas correntes filosóficas... 
Depois, chegámos mesmo a 
analisar o caso em pormenor, 
com pretensões científicos e até 
com um certo prurido de origi- 
nalidade. Acordámos, todavio, 


A convite da Acção Cultural das 
visitou Aveiro, no sexta-feira da pre 


Fábricas Aleluia, 
térita semana, o 


que não respeitamos... — de evitar ruidos em volta 
dos seus empreendimentos, a Acção Cultural das 


fomoso conjunte Sociedad Coral Polifonica de Fábricas Aleluia tem realizado em Aveiro uma obra 

Pontevedra. altamente meritória, proporcionando, aos seus e a 

| Sem alardes, mesmo com a recomendação — estranhos, múltiplos ensejos de enriquecimento 
espiritual e artístico. . 


O caso recente do Polifonica 
de Pontevedra é, afinal, mais um 
caso o confirmar o nosso asserto. 


Os componentes do magni- 
fico conjunto esponhol foram 
recebidos, pelos 15 horas, no 
salão nobre dos Paços do Con- 
celho, onde o Presidente do 
Municipio oveirense lhes opre- 
sentou cumprimentos de boas- 
-vindos, que o Director da Poli- 
fonica ogradeceu; em breve mos 
expressiva sessão, o sr. Dr, Al- 
voro Sampaio teve oportunidade 
de justificar e exaltar os rela- 
ções luso-goloicas, que o maes- 
tro D. Antonio Iglesias Vilarelte 
contirmou, declarando que, nes- 
ta nosso terro, se sentia como 
se estivesse na sua própria terra. 


Depois de um posseio pela 
Ria, numo dos lanchos que q 
Comissão Municipal de Turis- 
mo pôs à disposição .dos visi- 
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Foto DE RESENDE 


com o nosso amigo, em estabe- 
lecer como proposições: 

1.º — Reconhecer a existên- 
cia duma maior maleabilidade 
geral e duma mais fácil adapta- 
ção das massas a climas con- 
siderados um pouco antes — só 
um pouco antes — nitidamente 
condenáveis ; 

2.º — Reconher a existência 
duma tendência notável do in- 
divíduo de hoje para uma mu- 
dança imediata de cor e con- 
forme as circunstâncias ou os 
seus interesses. 

Após inúmeras e nem sem- 
pre calmas discussões, resolve- 
mos delegar nas hormonas a 
responsabilidade do que julgá- 
vamos ser um sintoma lamen- 
tável de doença consciente, 

Somos também da opinião 
de que são as secreções inter- 
nas que talham o carácter do 
individuo e lhe doseiom a tei- 
mosia, o bondade, a tempe- 
rança, a cólera, a timidez... As 
hormonas fazem do homem o 
herói ou o cobarde, o avarento 
ou o perdulário, o voluptuoso 
ou o asceta, o reaccionário ou 
o acomodatício. E, como pode- 
mos verificar com facilidade, 


elas agem, a maior parte das 


vezes, independentemente da 
nossa vontade. Lembramo-nos 
de momento e como exemplo, 
das cólicas abdominais que ante- 
cedem os exames, do excessivo 
aumento de micção que se ve- 
rifica por estas alturas e que 
provém apenas duma simples, 
mas incomodativa, descarga de 
adrenalina no sangue. 


Isto, claro, vem tudo a pro- 
pósito da homocromia, ou seja: 
da faculdade que certos animais 
têm de se identificar com a 
cor do meio em que vivem. 

Acreditamos que a Natureza 
nada fez ao acaso; mas quando 
o fez, pagaram-no bem caro as 
experiências falhadas. Por isso, 
a cor verde salpicada de negro 
das rãs tem a sua razão de ser 
e a dos insectos não foi sugeri- 
da por qualquer pintor excên- 
trico. À rã é verde para que 
melhor se confunda com as 
plantas dos charcos onde vive. 
Defende-se assim melhor dos 
seus inimigos e torna-se-lhe tom- 
bém muito mais fácil o proble- 
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Beira-Mar — Sport. Fafe 


(Conclusão ) 


tando, logo que podem, lan- 
çar-se para a frente, mas a defesa 
beiramarense fecha a sua baliza e 
o perigo não chega a ser iminente, 
Verdadeiramente, os «amuarelos- 
-negros» passam atacar em massa, 
obrigando o guardião adversário 
a trabalho aturado e, por vezes, 
brilhante. 

Apesar de toda a sua aplica- 
cão, as linhas recuadas fufenses 
não logram segurar os avançados 
da «casa»... Por tal motivo, :s 
golos começam a aparecer, com 
toda a naturalidade, atingindo a 
meia-duzia. 

Tendo sempre a preocupação 
do futebol bouito, os «leões» de 
Fafe procuram, com todo o afã, 
marcar o chamado ponto de hon- 
ra, que incontestâvelmente mere- 
cem, mas o árbitro, assinalando o 
termo do desafio, põe um ponto 
final a semelhantes aspirações. 


Os grupos devem ter entrado 
no terreno em idênticos estados 
de espírito... O resultado não os 
preocupava grandemente, pois a 
classificação por ambos desejada 
estava já fora do seu alcance. 

Talvez por isso, os jogadores 
actuaram despreocupados, sere- 
nos, proporcionando, não raro, 
lances de bom futebol. O resul- 
tado está certo. , Se os visitantes 
mereciam um ou mesmo dois pon- 
tos, não é menos exacto que os 
aveirenses podiam ter goleado: 
mais algumas vezes... 


O Sporting de Fafe, que vimos 
nesta época pela segunda vez, 
agradou-nos quase sem reservas, 


como equipa. Em conjunto, a mo- 
vimentar-se no terreno, foi mesmo 
superior ao adyersásio. Mostrou 
que tinha um sistema de jogo de- 
fenido, que trazia a lição bem es- 
tudada. Pena é que não finalize, 
em parte, talvez, por carência físi. 
ca dos seus uvançados. Estes 
mostraram, contudo, que formam 
o ponto forte da equipa, onde Eloi 
«ponta» o jogo com mestria. 

A linha média acompanha mui- 
to bem o sector avançado. 

Guarda-redes excluído, a defe- 
sa parece constituir o «calcanhar 
de Aquiles» da formação, Oscar, 
realmente, chegou mesmo à con- 
seguir certo fulgor. 


O Beira-Mar realizou uma 
partida razoável, dentro das suas 
características. Teve mais 


TOS 


«querer» que os adversários e 
impôs-se, também, atleticamente. 
No seu todo, o agrupamento efec- 
tuou trabalho agradável 

Magalhães, no pouco que teve 
que fazer, salu-se airosamente. A 
det-sa actuou despreocupada e 
com sutoridade. Os médios «em- 
purraram » constantemente a linha 
atacante, fornecendo-lne jogo em 
quantidade e qualidade bastante 
apreciáveis (louve-se o espírito 
de compreensão de Valente, que 
acedeu a jogar, embora se encon- 
trasse moralmente abatido por 
motivos que não interessa virem 
a publico). 

A linha avançada teve jogadas 
interessantes e... marcou seis 
tentos, Neste pormenor, Calicchio 
«disse de sua justiça », 

Não teve dificuldades de espé- 
cie alguma a arbitragem, Sob o 
aspecto disciplinar, a partida foi 
amplamente correcta para que ao 
juiz de campo surgissem dificul- 
dades. 

Virgilio de Carvalho 


ATLETISMO 


Para o «Primeiro Passo Nacional» 


fozam seleccionados nove aveizenses 


São os seguintes os atletas 
que, convidados pelo Sporting 
C. de Portugal, tomarão parte 
nas finais do «Primeiro Passo 
Nacional», a efectuar, em 13 do 
corrente,no Estádio de Pina Ma- 
nique; - 


José Arroja (80 m. e com- 
primento), Gonçalo Pinto (comp.) 
e Robalo de Almeida (700 m.), 
todosdo Clube dos Galitos; João 
Brazette (2.000 m.), Jaime Lima 


(altura), José Barros (peso ij 
Domingos Cerqueira (peso) e 
Franciseo Fernandes ( 2.000 m.), 
qualquer deles do Comércio e 
Indústria. 


Resta esclarecer a situação 
de Virgolino Teto, primitiva- 
mente qualificado pelo C. 1. C. 
A. mas que pretende agora re- 
presentar o « Gulitos». Este pra- 
ticante foi também convidado 
para correr os 2.000 metros. 


BASQUETEBOL 


ram superiorizar-se, ainda que ape- 
nas por 7 pontos, aos anadienses, 
Marcando 20 pontos, Grilo, do 
lliabum, «venceu» os seus com- 
panheiros, que, em conjunto ape- 
nas marcaram 14 pontos, 


O Sangalhos - Estarreja, Re- 
creio Artístico - Ancas e Á'guias- 
“Anadia, são os jogos a seguir indi- 
cados pelo calendário. 


Encontro particular 


Educação Física, 47 — Galitos, 47 

Continuando a sua preparação 
com vista ao Campeonato Nacional 
que se avizinha, a equipa dos Gali- 
tos deslocou-se ao Porto no pas- 
sado sábado, onde defrontou o 
forte agrupamento da Senhora da 
Hora «C. D. E. F. N.», quinto clas- 
sificado no Campeonto da I Divi- 
são da Associação de Basquetebol 
do Porto. 

O encontro terminou com um 
empate, resultado que se ajusta 
fielmente ao desenrolar do encon- 

TO. 

Iniciado o jogo, a equipa da 
casa tomou ligeiro ascendente, 
para depois os aveirenses reagi- 
rem, chegando ao intervalo so- 
mente a perder por dois pontos 
(19-21). 

Neste primeiro período, os Ga- 


(CONCLUSÃO ) 


litos, morosos na concepção das 


“jogadas, não atingiram o seu ren- 


dimento normal, tanto mais que 
José e Artur Fino, a acusar indis- 
posição da viagem, estavam a jo- 
gar âquem das suas possibilidades, 

No início do segundo meio tem- 
po. o Educação Física, mais uma 
vez se distancia, chegando a 55-23; 
os Aveirenses, com 10 minutos fi- 
nais excelentemente jogados, vie- 
ram a equilibrar o marcador, dan- 
do a medida exacta do seu valor. 

No Educação Física sobressaiu 
o trabalho de Moreire e Zeferino. 

Nos Galitos, Nogueira foi o 
homem do encontro, fazendo no 
posto de avançado-centro uma ex- 
celente exibição; seguiram-se em 
mérito Regala e Bastos. 

Para este jogo que decorreu de- 
baixo duma correcção exemplar, 
que muito honra es duas agremia- 
ções, as equipas alinharam e mar- 
caram: 

C. D. Educação Física — Ze- 
ferino, Pacheco Il (4), Machado (4), 
Alfredo, Manuel (10), Sena (6). Joa- 
quim, Braga, Rocha (7) e Morei- 
ra (16). 

Galilos — Nogueira (4), Bas- 
tos (4), Regala, J-remias (17). Ar- 
tur Fino (14), Jusé Fino (6), Necas 
(2), Ribeiro da Costa, Feliciano e 
José Luís. [4 


Tristes reminiscências... 


—... Efico-te muito grato pela ajuda que me dispensaste... 


Faleceram: 


No día 25 de Abril— A 
sr.* D. Maria Augusta Rodri- 
gues de Sousa, do lugar de 
Azurva, freguesia de Esguei- 
ra. Era casada com o sr. Jo- 
sé Alberto da Rosa. 


No dia 28-—Na freguesia 
da Vera-Cruz, a sr." D. Clo- 
tilde de Almeida e Silva, ca- 
sada com o sr. Mário da Sil- 
va, ausente nos Estados Uni- 
dos da América do Norte. 
Era mãe do sr. Mário de Me- 
lo e Silva, funcionário da 
Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários, e cunhada do sr. 
Fernando Silva, sócio gerente 
do Centro Comerciul de 
Aveiro. x 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —MOAGENS 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
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LD ce 


Sociedad Coral de Pontevedra 


tantes, o Grupo Coral Aleluia, em sua 
homenagem, cantou, no salão de fes- 
tas das Fábricas, cinco números de 
vários outores em harmonizoções de 
Mário de Sampayo Ribeiro. O Secre- 
tário do conjunto espanhol agradeceu 
então o omobilidade do convite e 
ofereceu oc Coral Aleluia, como lem- 
brança do visito, uma imagem da 
Virgem Peregrino de Pontevedra. 


O concerto efectuado á noite, no 
mesmo salão, pelo afamado coral vi- 
sitonfe, deu umo prova cobol do cate- 
gorio do conjunto e consttuiu uma 
bela demonstração da riqueza expres- 
siva e do comunicativo poder emocio- 
nol do música orfeónica. 

O público oveirense estó bastonte 
familiarizado, mercê, em grande parte, 
das audições do Coral Aleluia, com os 
agrupamentos musicois de vozes hu- 
manos. Sobe opreciar e distinguir, 
graduor os cplausos e, através deles, 
manifestar o grau do seu ográdo e 
das suas preferências. Ora, escutando 
o Sociedad Coral Polifonica, a assis- 
tência, que reunia q generalidode dos 
amadores de música locais com maio- 
res exigências, claramente demonstrou, 
com os suas calorosas e prolongados 
aclomações, que esso noite de arte 
se lhe gravará perdurávelmente na 
memória, 

O reputado agrupamento orteónico 
galego dispõe, aliás, duqueles exce- 
lentes requisitos que lhe dão uma 
destacada posição entre as orgoniza- 
ções congéneres. Não só é constituido 


“Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Telefone 41 


No dia 29 — Em Aradas, 
a sr.* D. Maria de Jesus Pe- 
licano, mãe da sr.* D. Maria 
Ferreira da Cruz Martinho, 
irmã dos srs. Luís Nunes Pe- 


licano e Álvaro Ferreira Pe- 
licano e cunhada dos srs. 
João Gonçalves Conteiro e 
Aníbal Ferreira Leite; e, na 
freguesia da Glória, o sr. João 
Gualter Dias (Melão), casado 
com a sr.º D. Maria Louren- 
ço Dias e pai da sr D. Vio- 
leta Lourenço Dias e dos srs. 
Amilcar Gualter e António 
João Lourenço Dias. 


No dia 1 de Maio — Em 
Tabueira, o sr. Manuel Si- 
mões d's Aidos, pai srs. Ca- 
simiro, José e António Si- 
mões dos Aidos. 


A's famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral, 
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por vozes bem seleccionodas e de 
bom timbre, mas revela notável disci- 
plina e coordenação, grande molea- 
bilidade interpretativo e um justo 
equilibro de naipes O Director, 
D. António Iglesias Vilarelle, com sua 
tino sensibilidade artistica e a profi- 
ciência de um músico sabedor e expe- 
riente, tirou o melhor partido das 
qualidodes e da coesão do coral, 
proporcionondo co auditório versões 
de alta beleza, não só na música me- 
dieval e na de carácter religioso, mas 
oinda nas hormonizoções de cantares 
de feições folclórica. 

Todo o programa despertou o mais 
vivo inferesse e, quer no «virtuo- 
sismo» evidenciado na primeira parte, 
mormente na composição final de 
G. de Venosa — «Tu m'ucidi o cru- 
dele» — escabrosissima nos suas múl- 
tiplas dificuldades e cantado com im- 
pecável segurança e relevante expres- 
são, quer nos obras religiosos, em 
que o coro e o regente tão fielmente 
aderem ao pensamento que os ditou, 
ouviu-se, com encantamento, qutên- 
fica música, comunicativo, belo, sen- 
sibilizadoro — música que desprende 
dos materialidodes. 

O progromo rematou com canções 
populares. Um dos beneficios das 
visitas de agrupamentos desto notu- 
reza é dar o conhecer a música corac- 
terístico das suas regiões. 

À música é o manifestação mais 
reveladora do que um povo possui 
de verdodeiromente específico. E foi 
a olmo do gente golega, a sua t«mor- 
nha», a sua comunhão com o om- 
biente natal, o seu sentimento colec- 
tivo, que esta embaixada coral nos 
trouxe em mensagem vivo e conclu- 
dente, O facto mois se notou, porven- 
tura, no confronto com a canção 
cotolã, de maior alacridade e mais 
apressado ritmo, com a qual — já de- 
pois de proporcionadas outras obras 
tora do programo, paro corresponder 
cos demorados oplausos da assis- 
fência — foi encerrado o concerto, 
«com chave de ouro ». 

Após ao memoróvel audição, a 
Acção Cultural das Fábricas Aleluia 
ofereceu aos visitantes um «Scalabis> 
de honra. E aí, num ambiente de cor- 
dialisssma controternização, confundin- 
do-se os componentes dos dois agru- 
pamentos, a noite prolongou-se, en- 
tretecendo com novos elos, um maior 
estreitamento de amizade. Um e outro 
cantoram, num mútuo preito de estima, 
na familiar singeleza de quem se en- 
tretem oo serão. É frocaram-se sauda- 
ções, no tom espontâneo e aberto, 
ofectuoso e despido de normas proto- 
colares. Carlos Aleluia considerou a 
amizade e a Arte dois elementos pri- 
mordiais para o entendimento entre os 
homeos e as nações, elementos natu- 
ralmente ogregodores e magníticas 
fontes de simpatia. Ofereceu aos seus 
hóspedes um belo jarrão propositada- 
mente pintado com motivos e legen- 
das que assinolavam a opreciada visita, 
que agradeceu desvonecidamente. 

Por seu turno, em nome dos visi- 
tantes, folou D. Antonio Iglesias Vila- 
relle, para exprimir o reconhecimento 
pelas atenções de que hoviam sido 
alvo na cidade, e porticulormente, nas 
Fábricas Aleluia — cuja obra sociol e 
artistico enalteceu, classificando-a como 
que uma « Universidod laboral de la 
Peninsula» — que não apenas de Por- 
tugol. E observou que naquela cosa 
se evidencia como se pode trabalhar, 
fazendo Arte, fozendo Amor, fazendo 
Corinho, através do que se pode con- 
siderar o verdadeiro ensino e a verda- 
deira educação espiritual, 

À tod»s os componentes do Coral 
Polifónica foram oterecidos lembran- 


ças. 
E c. 


“Agradetinieiio 


A família de Augusta da 
Conceição Barreto agradece 
a todas as pessoas que lhe 
enviaram condolências e a 
quem não agradeceu dou- 
tra forma por falta de ende- 
reços. 


ss — Litoral —— — 


TERRORISMO 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Uma anda de terrorismo desenfreado continua a 
grassar por esse mundo insatisfeito, sedento de 
sangue. Os atentados, as agressões covardes, os 


massacres são vulgares nos tempos decorrentes 
no seio daqueles povos que vêem na violência o caminho mais curto 
para a imposição de ideais, para a eonquista de uma felicidade 
suspeita que julgam dever realizar por tao vis processos, E é sô- 
mente a gente indefesa, inocente, a escolhida para o sacrifício por 
essas seitas fanáticas, pagas para o extermíneo do semelhante com 
o fim de fomentar a discórdia e o mal-estar entre os que labutam, 


em paz, pelo pão de cada dia. 


Vítima de agressão traiçoeira e brutal, hã a lamentar a perda 
de mais uma vida portuguesa na longingua província de Goa, na 
pessoa do engenheiro silvicultor Maciel Chaves, atacado cobarde- 
mente naquela parcela do nosso território por assassinos envergando 


fardas da polícia portuguesa. 


Não há classificação possível para o vil atentado, próprio de 
selvagens, embora oriundos de uma das mais vastas potências 


asiáticas. 


A terrorista « Sue Vermelha», a bandida mais temida da Malá- 
sia, que, apenas com 20 anos, planeou a morte de seis polícias es- 
peciais, fot abatida a tiro em plena selva, como animal feroz à solta, 
por soldados malaios. Não nos consente o nosso sentimentalismo 
pedir fim igual para os que, provindos da União Indiana, atacam 
cobardemente e se refugiam depois, temendo a justiça, nas sombras 
do seu país; mas só o não pedimos assim por sentimentos humanos, 
muito respeitáveis— mas nem sempre, segundo muitos, os mais 


Mesmo que o 


eficazes na prática. 
veredicto de 
um juiz seja 


DICEGGDS... cxstit 


em verso, será absolutam-nte vá- 
lido — assim decidiu o Tribunal de 
Apelação de Karlsruhe, 

Foi o caso da decisão do tri- 
bunal distrital de Baden-Baden, 
publicada sob a forma de um 

oema de dez linhas e relativa ao 
julgamento de duas mulheres 
acusadas de se insultarem mitua- 
mente. Uma delas recorreu da 
decisão por considerar imprópria 
e leviana a forma que lhe foi dada. 
Mas o Tribunal de Apelação con- 
firmou a sentença num acórdão 
também redigido em ver:0 

Mal nos iria se vissemos os 
nossos advogados entrar nos tri- 
bunais de guitarra sob a toga, pe- 
dindo justiça pera os constituintes 


ao som de um fado triste e dolo- 
rido, cantado em tom amaliano, 
no intuito de comover o Juiz até 


às lágrimas ,. 
pormeno- 


DAMA O MA 55: 


gico naufrágio do vapor portu- 
gués «Luabo» ao largo da costa 
sul-africana, em que pereceram 
catorze tripulantes num mar in- 
festado por tubarões. 


O relato, por parte dos sobre- 
viventes daquela tragédia 
marítima, testemunhando os 
actos de bravura e de abnegacão 
registados durante e após o 
afundamento, choca de maneira 
profunda, 


Mais uma história brutal a 


Souberam- 
-se agora 


ANÚNCIO 


2.º Publicação 


Por este se anuncia que no 
dia 2 de Junho próximo por 10.50 
horas, no Tribunal Judicisl de 
Aveiro, se há-de proceder à arre- 
matação em hasta pública do pré- 
dio a seguir designado pelo maior 
preço que for oferecido acima do 
indicado. 


PRÉDIO 


O direito e acção num prédio 
de casas e terrenos, sito no lugar 
de Calvão, do Julgado Municipal 
de Vagos, a confinar do sul e nas- 
ceute com Manuel Leal, do norte 
com caminho público e do poente 
com a estrada, inscrito na matriz 
sob o art.º 235, com o valor matri- 
ciul de 768800. 


Penhorado na execução de 
sentença em acção sumarissima 
que o Doutor José Nunes Vidal 
da Rocha Calisto, médico, move 
contra António Ribeiro de Melo, 
solteiro, fotógrafo, ambos da fre- 
guesia de Ílhavo, desta comarca, 

depositário do prédio o 
executado. 


São notificados os comproprie- 


tários Piedade de Jesus Lourenço | 


e Manuel dos Santos Ramalho, 
ausentes em parte incerta do 
Brasil, do dia e hora acima refe- 
ridos, para a arrematação. 
Aveiro, 12 de Abril de 1956 
O Chefe da 1.º Secção, 
Adolfo Matias 
Verifiquei 
O Juiz de Di-eito, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 


JAZIGO 


Vende-se no Cemitério 
Central desta cidade. Tratar 
com Acácio Laranjeira, R. 


Dr. Barbosa de Magalhães. n.º 23 
AVEIRO 


Cerrenos —— 
T— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José €. da Cruz — 


juntar a tantas outras, com a 
marca daquele gigante de ondas 
e de espuma que guarda no seio 
um rancor surdo como a sua DOE, 
uma crueldave tão grande como 
a imensidão das águas que o 
formam. 

caso do ca- 


SEM CERIMÓNIA = 


penetrando pela janela do rés-do- 
-chão dum prédio de Coimbra, se 
empoleirou sobre uma saladeira, 
perante a surpresa das pessoas 
que se encontravam à mesa, e 
logo mitigou o seu apetite devora- 
dor com o maior à-vontade e sem 
receio dos presentes. Acrescenta 
a noticia que a simpática avezinha 
dava evidentes sinais de fadiga — 
e de fome. Com efeito, preferiu 
sujeitar-se a ser engainlada a 
morrer com o estômago vazio... 


Deveras 
curioso o 


O mesmo acontece com certos 
«melros», cansados de nada fazer, 
que, por vezes, se sentam com a 
maior sem-cerimónia à mesa dum 
restaurante, ingerindo do bom e 
do melhor — embora coma certeza 
de que acabam, muito justamente, 
por ser «enguiolados »... 

Los Angeles, 


UMA SOLUÇÃO PE oguto 


no passado domingo uma cor- 
rida entre dois cavalos, mas em 
hipódromos distantes um do 
outro 4.800 quilómetros! 


Conforme te- 
legrama de 


4 corrida foi efectuada atra- 
vês de câmaras de televisão, 
absolutamente coordenadas e 
sincronizadas na pista, tendo 
sido assim possível observar-se, 
num «écran» divídido lateral- 
mente, as posições relativas dos 
cavalos desde as cancelas de 
partida ao ponto de chegada, 


Uma inovação valiosa que em 
Portugal se poderá adoptar nas 
competições de alguns dos cha- 
mados desportos pobres, logo 
quea TV seja uma realidade no 
nosso País. Lucrarão sobrema- 
neira os clubes que não dispõem 
de recursos para fazer face a 
deslocações disperttdiosas, como 
acontece com o caso flagrante 
do remo nacional. 


E não seria interessante uma 
prova em « shell» de oito entre o 
Galitos e o Caminhense, dispu- 
tada simultâneamente nas pistas 
do Rio Novo do Príncipe e do 
Minho ?!,.. 


«Dando, é claro, o respectivo 
desconto à corrente e outros es- 
tranhos factores — onde os 
houvesse... 


Dão há mada mais gracioso 
do que a graça natwal do seu filhinho. 


Se V. Ex.“ deseja uma expressão 
verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


vá à 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 108 
AVEIRO 


Telefone 268 


Fotografia J. RAMOS 


Jardim Infantil 


de Santa Joana 


RUA DE ARNELAS, N.º 20 
PS RP = Res io. 


Aceitam-se jostiições; todos os 
dias úteis, das 15.30 às 17 horas. 


Maria do Courdes Granado Madeira 


MÉDICA 
* 


Ex- estagiária da Maternidade dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra 


Partos — Doenças de Senhoras 
Dé 
Consultório e Residência ; 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 2322 — 2.º 
Telef. 675—- AVEIRO — 
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De ntepassados do Homem 


pelo DR. VAZ CRAVEIRO 


estudo da pré-humanidade é a parte mais 
obscura e por isso a mais difícil de com- 
pilar. Não se encontram os elos que mos- 
trem a cadeia da evolução morfo-zoológica 
do Homem. 

Para trás da pré-história—que é o período em 
que o homem nada deixou da sua história — tudo é 
sumário e deduzido por hipóteses interpretativas de 
restos de fósseis encontrados dispersamente. E” aqui 
que os biólogos mais competentes se não entendem 
uns com os outros, o que torna difícil procutar-se 
rumo certo nesse mare-magnum de opiniões e con- 
ceitos. 

Um facto é evidente: — verificar-se a incapaci- 
dade científica de conhecer algo de concreto sobre 


o phylum primitivo do Homem (!). 


E, condicionado o problema, apenas sob o seu 
aspecto material, ele torna-se deveras apaixonante. 

Assim é que, da chamada fase de pré-humani- 
dade à transição dos tipos humanóides (*), além de 
achegas verosímeis e inverosímeis, há una grande 
sombra de conhecimentos, impenetrável, misteriosa, 
porque os fósseis estudados se aproximam mais dos 
antropóides superiores do que do homo-sapiens! 

Muitas têm sido as discussões e controvérsias. 
Apesar disto, ainda se não descobriu qual teria sido 
o grande símio capaz de entrar como possível ances- 
tral do Homem! Que o corpo humano provém de 
ancestrais com características dos símios e tenha 
sofrido, paralelamente, a sua evolução, é doutrina 
aceita até por católicos, como F. M. Bergounionr 
e André Glory no seu magnífico estudo Les Pre- 
miers Hommes, que o Arcebispo de Toulouse 
chancelou com o Nihil obstat (Outubro de 1945). 

Mas a dificuldade persiste, pois as recentes des- 
cobertas de fósseis no Transval vêm mostrar uns 
seres que viveram no Quaternário Inferior (Pleis- 
toceno) de características muito próximas dos homi- 
nídios, mas de caixa craneana do tipo antropóide! 

Para dificultar ainda mais o problema, surge a 
descoberta dos grandes símios fossilizados do Quénia, 
o que faz alterar a aparente concordância anterior- 
mente estabelecida... pois, muito estranhamente, 
verifica-se o aparecimento de fósseis de hominídios 
no Pleistoceno Inferior, e vão-se encontrar, milhares 
de anos após, no Pleistoceno Superior, formas que 
mais se aproximam dos antropóides! 

A descoberta de maxilares de ângulo antropóide, 
com dentes de características nitidamente humanas, 
isto é, dentes semelhantes aos do homo-sapiens, 
são factos tão discordantes que a sua interpretação 
não chega a convencer a quem, desapaixonada- 
mente, estude o problema. 

Qual terá sido, pois, o elo intermediário da evo- 
lução do Homem? 

Quando se teria dado, e porquê, — sim: por que 
se deu a mutação brusca que preparou o cérebro 
do mamífero bípede a sentir o conhecimento de si 
próprio, desenvolvendo-lhe uma linguagem articulada, 
vectora do pensamento anímico ? 

Que o saibamos, cientificamente ainda ninguém 
ensinou-o. 


Continua na página 6 


(1) Phylum — grandes agrupamentos de plantas e ani- 
mais, Um phylum é um ramo diferenciado, a partir dum 
tronco comum, que evolui por sua conta pessoal. 


(2) Classifição de Boule. 


e em 


Inência Comercial e Industrial de Aveiro, Lda 


Rua de José Estêvão, 34 x Telef. 246 O AVEIRO 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO — GRUPOS MOTO-BOMBAS 
das marcas « VILLIERS», «COBORN», «GULDNER», «LOM- 
BARDINI», etc.. Material « LUSALITE » — Tubos e acessórios 
de ferro galvanizado — Aprestos para navios — Óleos — Correias 
— Tubos de borracha, etc., etc... 


METALO - MECÂNICA, L.M 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL x CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS x ARTIGOS DE LAVOURA x MOTORES * 


E Telef . 193 / ADRRTADO 16 / Estrada Nova do Canal / AY ERRO 


Vaia Estarreja? 


Prefira o Restaurante - Café - AVENIDA 

BONS QUARTOS — ÓPTIMO SERVIÇO DE MESA 

Avenida Visconde de Salreu 
Telefone 55 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“* 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Eléctricas 
Instalações de Água 


Litoral 
forma 
Cor 


SERVIÇOS — 
DE SAÚDE 

Hospital da Sanla Casa — Telefs. 73 e 793 

Casa do Saúde da Vera — Telef. 648 

Auto-ambulência — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


———————— amanhã, Domingo 
Morais Calado Telef. 149 
R. de Coimbra, 13 

Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF. eso ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 


Benemerôncia 


e À «Sopa dos Pobres» 
recebeu do sr. Dr. Francisco 
Ferreira Neves, delegado 
desta cidade ao IX Con- 
gresso Beirão, realizado 
em Viseu, a quantia de 
28000 para custear as des- 
pesas com a sopa que diá- 
riamente é distribuída a 
mais de 350 pobres. 

e Jdêntica quantia foi en- 
tregue pelo mesmo senhor 
à «Gota de Leite», 


Candeeiros da Ponte-praça 


Os Serviços Municipali- 
zados vão colocar na Pon- 
te-praça oito candeeiros do 
mesmo tipo do que se en- 
contra em frente da Gara- 
gem Trindade, embora mais 
pequenos. 

O desenho destes cun- 
deeiros é do Arquitecto-ur- 
banista David Moreira da 
Silva, do Porto. 


Sinais de identificação 


A Direcção-Geral da 
Aeronáutica Civiladjudicon 
ao sr. Pedro Calisto a re- 


E 


pintura dos sinais de iden- 
tificação de Aveiro, que se 
encontram inscritos no te- 
lhado do antigo edifício do 
liceu desta cidade. 


Obras camarárias 


e Logoqueo tempoo per- 
mita, vão ser alcatroadas a 
estrada das Pombas, do 
Hospital até ao Seminário, 
e a Estrada da Quinta do 
Gato, desde a Fábrica de 
Cerâmica Vouga até ao Sol- 

osto. 

e Prosseguem os traba- 
lhos da construção do últi- 
mo troço da Estrada Mar- 
ginal de São Jacinto, que 
têm sido muito prejudicados 
pelo mau tempo. 


Para a Obra do P.: Gil 


O Rev.º Padre Gil Alfe- 
res, benemérito educador 
dos rapazes da rua, que de- 
votadamente prepara para 
a nossaagricaltura ultrama- 
rina, é incansável no seu 
zelo. 

No último domingo — e 
já no domingo anterior pro- 
cedera de igual modo no 
Cine-Avenida—subiu ao pal- 
co do Aveirense, no inter- 
valo de um filme, pedindo 
para os seus pupilos. 

Os espectadnres corres- 
ponderam generosamente. 


Pela Capitania 
Movimento do porto 


Durante o mês de Abril 
último o movimento da Bar- 


Patrimonio Artístico Aveirense 


Continuação da 1.º página 


tauros, sob pena de se per- 
derem por completo. 

No Museu Regional, ins- 
talado no casario do antigo 
convento de freiras domini- 
canas, iniciaram-se em 1955 
importantes trabalhos, que 
salvaram da ruina a parte 
mais nobre e valiosa dos 
edifícios. Aí mesmo, porém, 
no famoso núcleo artístico da 
cidade que nenhum outro ex- 
cede, há a lamentar — além 
da destruição do esplêndido 
azulejo que cobria as pare- 
des do claustro—a extraor- 
dinária demora na conclusão 
das obras projectadas, que 
impossibilita o necessário 
resguardo e o conveniente 
arrumo de colecções precio- 


as. 

A celebrada capela do 
Senhor das Barrocas, que se 
disse já ser o mais agradável 
e coerente exemplar arqui- 
tectónico de Aveiro, oferece 
um espectáculo confrange- 
dor: pedras ornamentais que- 
bradas, figuras escultóricas 
partidas, talha dourada em 
péssimo estado, paredes sem 
reboco e sem cal... E até, em 
substituição de desaparecidas 
telas, uns quadros detestá- 
veis, de cores gritantes, ali 
postos pela respeitável devo- 
ção de alguém de extraordi- 
nária insensibilidade artística. 


E um pouco assim por 
toda a parte: na Sé Catedral 
(antigo convento de S. Do- 
mingos), na igreja das Car- 
melitas, na sacristia da igreja 
e no pequenino claustro do 
extinto convento de Santo 
António, na remotíssima ca- 
pela de Nossa Senhora da 
Alegria, de tão gloriosas tra- 
dições... 


Os próprios exemplares, 
dignes de conservação, da 
arquitectura domiciliária, têm 
sofrido ultrajes arripiantes, 
com evidente prejuizo dos 
seus proprietários e grave 
empobrecimento do panora- 
ma artístico aveirense. 


Há por aí, em igrejas e 
capelas, em casas particula- 
res e em edifícios públicos, 
cantarias seculares e pedras 
brazonadas escondidas por 
grossas camadas de tinta e 
por chapadas sobrepostas de 
cal! Cantarias seculares, pe- 
dras brazonadas... e azule- 
jos hispano-árabes dos sécu- 
los XV e XVI! 


Tenho para mim que a 
defesa do nosso património 
artístico seria a mais inteli- 
gente e proveitosa comemo- 
ração do milenário de Aveiro 
e do centenário da cidade. 


António Christo 


ra de Aveiro foi o seguinte: 

— Número e tonelugem 
bruta das embarcações en- 
tradas: 6 e 708 toneladas. 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcações saí- 
das: 15 e 8.277 toneladas. 


Fomento ostreícola 


Em visita de estudo aos 
bancos naturais de ostras 
existentes na Ria, passou 
por Aveiro o senhor Dr. 
Herculano Vilela, biologista 
prestando serviço no Minis- 
tério da Murinha. 


Mocidade Portuguesa 


Homenagem 


Promove o Centro Extra- 
“Escolar n.º 1, de Aveiro, 
em colaboração com a Sub- 
delegação Regional, uma 
homenagem ao seu Putrono, 
General João de Almeida, 
com o seguinte programa: 

Dia 5 de Maio — À's 17 
horas: Sessão solene, na 
Casa da Mocidade (Rua do 
Clube dos Galitos, n.* 4); 
descerramento do retrato do 
General João de Almeida; e 
palestra pelo'sr. Dr. A'lvaro 
Saraiva de Carvalho. 

Dia 6 de Maio — A's 10 
horas: Missa na Igreja da 
Misericórdia; A's 11 horas: 
Romagem à sepultura do 
General João de Almeida, 
no Cemitério Central, onde 
os filiados deporão uma lá- 
pide; exposição evocativa. 
(Durante algans dias, de 
tarde, ficarão expostas, na 
Casa da Mocidade, conde- 
corações, uma espada, li- 
vros e outras recordações 
do Herói dos Dembos ). 

A assistência às cerimó- 
nias e exposição é livre. 


Campeonatos Provincialis 


Hoje, realiza-se a final 
deste Campeonato, no Liceu 
de Aveiro, entre as Alas de 
Aveiro e Figueira da Foz, 
na modalidade de Voleibol 
(Infantes). 


Campeonatos Nacionais 


Amanhã, realizam-se, 
também no Liceu, A tarde, os 
primeiros encontros destes 
Campeonatos, nas modali- 
dades de Andebol de Sete e 
Voleibol ( Vanguardistas A 
e B), entre as Províncias 
da Beira Litoral e Beira 
Alta. Nestes encontros to- 
mam parte 3 equipas da 
Ala de Aveiro e uma de 
Coimbra, em representação 
da Beira Litoral. 


Conferências 
No Grémio do Comércio 


A conferência que o Dr. 
Camilo Cimourdain de Oli- 
veira proferiu, na última se- 
gunda-feira, no Grémio do 
Comércio — límpida, aliciante, 
instrutiva — tinha bem a mar- 
ca de quem muito sabe e, 
talvez principalmente, 
de quem muito bem sabe 
comunicar os seus conheci-. 
mentos a uma assembleia he- 


terogénea. Nestes particula- 
res se distingue o palestrante 
douto do tão comum palra- 
dor, fátuo, empolado, preten- 
cioso e molesto, que veste 
de elocução reberbativa um 
um pseudo-cientismo com que 
ilude os auditores ignorantes 
e ao mesmo tempo lisonjeia 
a sua própria ignorância, 

O ilustre Professor da Fa- 
culdade de Economia da Uni- 
versidade do Porto escolheu 
um tema simples, mas perfei- 
tamente ajustado ao meio a 
que se destinava — «Formas 
tradicionais e formas novas 
do Comércio—e tratou-o com 
naturalidade, em jeito de lição 
despretenciosa, de que muito 
proveito tiraram quantos tive- 
ram o feliz ensejo de o es- 
cutar. 

Poderiamos resumi-la, mas 
com inevitável perda da uni- 
dade conceitual e quebra da 
sua sequência; dispúnhamo- 
-nos, por isso, a publicá-la, na 
íntegra, em números sucessi- 
vos do Litoral; mas, adver- 
tidos de que o magnífico tra- 
balho do Dr. Cimvwurdain de 
Oliveira será dado à estampa 
pelo Grémio do Comércio, li- 
mitamo-nos a aconselhar aos 
nossos assinantes a sua fru- 
tuosa leitura. 

A'sessão presidiu o Chefe 
do Distrito, sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, ladeado 
pelos srs. Dr, Álvaro Sampaio, 
Presidente da Câmara; Coro- 
nel Américo Roboredo de 
Sampaio e Melo, Comandante 
Militar; Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, representante 
do Prelado; e Dr. Jurge da 
Fonseca Jorge, Delegado do 
IN. EB; 

Fez a apresentação do 
conferente o sr. Dr. João Ra- 
poso, Presidente da Comis- 
são Admin:strativa do Grémio 
do Comércio, que pôs em 
destaque os méritos e a bri- 
lhante carreira escolar e pro- 
fissional do sr. Dr. Cimour- 
dain de Oliveira. 

No final, o Chefe do Dis- 
trito, antes de encerrar a 
sessão, louvou, em justíssimas 
palavras,o conferente e o seu 
trabalho, que fora escutado 
com o maior interesse pela 
numerosa assistência. 


Na Legião Portuguesa 


e Em continuação do ciclo 
de conferências promovidas 
pelo Centro de Estudos Polí- 
tico-sociais de Aveiro, reali- 
zou-se na passada quarta-fei- 
ra, conforme anunciámos,mais 
uma sessão, na qual o Dr. 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 
AV vB RO 


Eduardo Vaz Craveiro abor- 
dou o tema: «A teoria do co- 
nhecimento de Lenine (Abbil- 
detheorie) e a citoarquitectura 
do cérebro ». 

Presidiu o sr. Coronel Dia- 
mantino do Amaral, Coman- 
dante distrital da L. P., que, em 
breves palavras, apresentou o 
conferente. 

Sempre escutado comtoda 
a atenção pela assistência, 
o Dr. Vaz Craveiro come- 
çou por resumir as principais 
teorias do conhecimento, refe- 
rindo-se, de passagem, ao pen- 
samento filosófico de John 
Stuart Mill, Herbert Spencer, 
Laas, Dubring, Schoppe- 
nhauer, Weber, Hartmam e, 
mais particularmente, ao de 
Henri Bergson. 

Em seguida, expôs os pos- 
tulados do monismo materia- 
lista, dedicando uma referên- 
cia especial à obra de Haeckel 
e Buchner, passando depois 
ao estudo da teoria da refle- 
xão de Lenine, que criticou. 

Proseguindo na sua 
exposição, o Dr. Vaz Cra- 
veiro abordou, seguidamente, 
o mecanismo psicológico do 
conhecimento e a fndole da 
assimilação mental, e explicou 
depois o que se entende por 
psicussomática, defendendo a 
independência do espírito em 
face da citoarquitectura. Com 
exemplos tendentes a provar 
a existência da alma, disse 
que a Ciência não é incom- 
putível com a Religião; antes 
se devem fundir numa quin- 
tessência. De facto, a Ciên- 
cia ainda não devifrou a co- 
nexão entre o cérebro e a 
psique, continuando a existir 
a dualidade corpo e alma, 
matéria e espírito. 

Ao concluir, apontou os 
caminhos que, em seu crité- 
rio, devem ser seguidos, re- 
ferindo-se ao mistério da 
Criação e à crença humana 
em Deus e na transcendên- 
cia do destino do homem. 

O habitual comentário à 
conferência foi feito pelos se- 
nhores Dr. Querubim Guima- 
rães, Rev. P.º António Augusto 
de Oliveira, Dr. Orlando de 
Oliveira e Comandante Cai- 
res Braga. 


e A próxima sessão será 
preenchida com a conferên- 
cia do Dr. Humberto Leitão 
sobre: «Os Serviços Mé- 
dico-sociais no âmbito da 
Previdência ». 


Em serviço oficial 


Estiveram em Aveiro: 


O Osr. Eng. Carlos Al- 
berto Vasconcelos de Cam- 
pos, da Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Na- 
cionais — Delegação dus 
Obras de Edifícios de Ca- 
deias. 


O Osr. Eng.º João Car- 
doso de Meneses, da Comis- 
são Reguladora dos Produ- 
tos Químicos e Farmacêu- 
ticos. 


& 


Oliveira 


Irmão, L.º 
AVEIRO 


IMPORTADORES x ARMAZENISTAS * 
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TIGOS DE FUNDIÇÃO 


Eotary Clube 


Na última reunião do Ro- 
tary Clube de Aveiro, reali- 
zada na quarta-feira no 
Arcada-Hotel, e a que com- 
pareceram cerca de três de- 
zenas de associados, estive- 
ram presentes, por convite, 
os srs. Augusto da Fonseca 
Regala, natural desta cidade, 
onde se encontra de visita, 
mas residente no Brasil há 
65 anos, e Dr. João Augusto 
da Fonseca Regala, seu filho, 
médico, residente na capital 
brasileira e sócio do Clube 
Rotário Tijuca. Os dois con- 
vidados tomaram lugar junto 
do Presidente do Rotary de 
Aveiro, sr. Coronel Américo 
Ruboredo de Sampaio e Melo, 
que convidou o sr. Augusto 
Regala a proceder ao hastea- 
mento da bandeira nacional. 
O sr. António Guimarães fez 
a apresentação dos dois con- 
vidados e o sr. Coronel Ro- 
boredo, após saudações diri- 
gidas aos mesmos, felicitou 
o sr. Eng.º Pereira Zagalo 
por lhe ter sido adjudicada a 
obra da Ponte da Arrábida e 
agradeceu as atenções que 
lhe haviam sido dispensadas 
aquando do recente faleci- 
mento, em Viseu, de seu so- 
gro, Dr. Marques Loureiro. 
Depois da leitura do expe- 
diente, feita pelo sr. Carlos 
Grangeon, usou da palavra o 
sr. Virgílio de Oliveira, di- 
zendo que na viagem a Fran- 
ça, que vai realizar, será o 
mensageiro dos cumprimen- 
tos do Rotary Clube avei- 
rense em todas as localida- 
des por onde passar. Or. 
Eduardo Cerqueira, a propó- 
sito da presença ali dos dois 
convidados, em especial do 
sr. Augusto da Fonseca Re- 
gala, fez uma evocação do 
que era Aveiro em 1892 — 
época em que.o mesmo saíra 
desta cidade para o Brasil — 
e referit-se à transformação 
que Aveiro sofreu desde tal 
data até o presente. O con- 
vidado sr. Dr. Juão Regala 
agradeceu a homenagem que 
lhe estava sendo prestada 
e a seu pai, e conclui afir- 
mando que tal preito era con- 
siderado, pelos dois e sem 
trocadilho, como um verda- 
deiro... regalo. A habitual pa- 
lestra foi feita, desta vez, 
pelo sr. Eng. Correia de Sá, 
que historiou o Castelo da 
Feira, a sua cronologia e as 
figuras que por ele passaram, 
desde a sua construção. O 
sr. Eng.º Zugalo agradeceu 
as referências que lhe haviam 
sido feitas. Falaram ainda 
os srs. Dr. Canavarro e Eng.º 
Canelas, tendo este procedi- 
do ao comentário da reunião; 
saudou também o sr. Augusto 


Admissão de pessoal 


FRAN.ISGO PIÇARRA & 6.º L.” 
ADMITE: 


1 Ajudante de desenhador 

1 Serralheiro m:cânico—Ofickal de 1.º 
1 Serralheiro mecânico—Oficial de 2.º 
2 Serralheiros mecânicos—Pré-oficlais 


Regala por voltar à sua terra, 
podendo assim apreciar o seu 
desenvolvimento. 


Falaram ainda os srs. An- 
tónio Guimarães e António 
da Costa Ferreira e, por úl- 
timo, o sr. Coronel Roboredo 
que, depois de dirigir sauda- 
ções ao representante da Im- 
prensa, se associou, em seu 
nome e no do Clube, às re- 
ferências à obra a executar 
pelo sr. Eng.º Pereira Zagalo; 
felicitou o sr. Eng.” Correia 
de Sá pela sua palestra; alu- 
diu ao comentário feito pelo 
sr. Eng.º Canelas e terminou 
dirigindo, mais uma vez, cum- 
primentos aos convidados. 

A próxima palestra será 
feita pelo sr. Arnaldo Estrela 
Santos, na reunião marcada 
para o próximo dia 16. 


Exposição de pintura 


Abre amanhã, pelas 15.30 
horas, no salão nobre do 
Teatro Aveirense, e encer- 
rará no dia 15 do corrente, 
uma exposição de paisagens 
do artista Xico Maia, nosso 
conterrâneo, que há cerca de 
dez anos já não expunha em 
Aveiro. 


Um conselho 
aos campistas 


Ao iniciar a secção Terras 
e Gente de Portugal, a inte- 
ressante revista «Campismo» 
transcreve, em seu número 2 
(IV Série), que esta semana 
recebemos e lemos com O 
costumado interesse, o famo- 
so trecho de «Os Pescado- 
res» em que Raúl Brandão 
exalta as terras ribeirinhas 
da Ria e o típico barco moli- 
ceiro, Este e os seus tripulan- 
tes são — diz ali o apresentan- 
te — «figuras obrigatórias da 
vida vivida lá para as bandas 
de Aveiro». E continua: «Co- 


- nhecemo-las! Que aqueles 


que não têm esse prazer se 
deitem ao caminho, saco às 


costas, para com elas contac- 
tarem... ao Sol, fonte da 
vida». 


Que o autorizado conse- 
lho de «Campismo» seja se- 
guido por muitos desses bons 
desportistas que animam de 
saúde e alegria as estradas 
de Portugal — e Aveiro lhes 
pagará com beleza impar as 
suas longadas. r 


Filatelia 


Assinado pelo sr. José 
Maria Fialho de Macedo, em 
nome da Comissão Organi- 
zadora duma agremiação fi- 
latélica em Áveiro, recebe- 
mos o seguinte 


COMUNICADO 

Um numeroso grupo de 
filatelistas aveirenses solici- 
tou do Pelouro Cultural do 
prestigioso Clube dos Galitos 
a criação de uma secção fila- 
télica, no âmbito das atri- 
buições do referido Pelouro. 

Efectuaram-sé já slgumas 
proveitosas reuniões prepa- 
ratórias, tendo ficado assente, 
em princípio, orgenizar a 
1 Exposição Filatélica de 
Aveiro em Junho próximo, 
coincidentemente com as ce- 
lebrações nacionais do « Dia 
do Selo». 

Serão possivelmente edi- 
tados envelopes comemora- 
tivos do acontecimento, inde- 
pendentemente dos emitidos 
pela Federação Portuguesa 
de Filatelia. 

A Comissão diligencia 
ainda conseguir umn oblite- 
ração especial que assinale 
a primeira iniciativa filatélica 
de vulto no Distrito de Aveiro, 

Na última reunião, que 
se efectuou no dia 24 de 
Abril, foi decidido solicitar 
ao semanário aveirense « Li- 
toral» a criação de uma sec- 
ção filatélica, que será colabo- 
rada pelos associados da fu- 
tura agremiação de coleccio- 
nadores. 


Festa em honra 
de Santa Joana 


Começou na Igreja de Jesus, 
ontem, 4 do corrente, pelos 18 
horas, a tradicional novena a 
Santa Joana, que terminará no 
dia 12, dia litúrgico da Sonta 
Princesa, por ser o aniver- 
sário da sua morte, mas que, 
segundo o estatuto da lIrman- 
dade, é transferido para o pri- 
meiro domingo seguinte, quan- 
do aquele é dia de semana. 

A festa realiza-se, portanto, 
no domingo, 13 do corrente. À 
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queime 


—— Já 90 Destaurante 


M França, na Holanda e em muitos ou- 
tros países, os domingos — dias particalar- 
mente consagrados à religião e ao repouso — 
são rigorosamente respeitados. O trabalho 
cessa nos lares—e todos vão aos restaurantes 
tomar confortâvelmente as suas reieições, em 


alegre convívio social. 


Por que não procedem da mesma jorma 
os aveirenses, sendo certo que os estrangeiros 
são os primeiros a apreciar e louvar o bom 
serviço dos restaurantes de Aveiro ? 

O Galo d'Ouro, restaurante de 1.º classe, 
óptimo na sua mesa, faculta aos seus clientes 
um esmerado e saborosíssimo serviço. Por 
25800, sem outros encargos além dos 10º, 
usuais, V. Ex.º poderá saborear uma ementa 


variada, com vinhos da re- 
gião escrupalosamente esco- 
lhidos, doce, iruta—tado enfim 
que satisiazos paladares mais 


exigentes. 


Uma tarde ou uma noite 
no Galo d'Ouro recompensará 
V. Ex. largamente das preo- 
cupações domésticas e prolis- 


sionais da semana. 


missa solene celebra-se às 11.30, 
sob a presidência do sr. Arce- 
bispo-Bispo, sendo orador o 
distinto Professor do Seminário 
de Coimbra, Cónego Dr. Urba- 
no Duarte, Director do «Correio 
de Coimbra », 

Às 17 horas, sairá a procis- 
são, que segue o seguinte 
itinerário : 

Ruas de Santa Joana, Com- 
batentes da Grande Guerra, 
de Coimbro, Ponte Praça, Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho até 
à altura do Teatro Avenida, on- 
de atravessará para a faixa des- 
cendente, cortando pela Rua de 
Agostinho Pinheiro e subindo de- 
pois pela Rua do Conselheiro Luis 
de Magalhães, Rua de Manuel 
Firmino, Largo da Apresentação, 
Praça Dr. Melo Freitas, Ponte Pra- 
ça, Rua de Coimbra, Praça da Re- 
pública, Rua de Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, Largo do Marquês 
de Pombal, Ruos do Cap. Sousa 
Pizarro, Miguel Bombarda, Com- 


— Cartaz de Espectáculos 


+ + 
Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 343 — AVEIRO APRESENTA: 

Programa da Semana: 
Domingo, 6 (às 15.30 e 21.30 horas) 


O filme em CINEMASCOPE e TECNICOLOR 
do mestre JOHN FORD 


Uma Vida Inteira 


Maureen O'Hara e Tyrone Power 


com 


Referindo-se a este filme disse o Dr. Domingos Mascare- 
nhas, co microfone da Emissora Nacional: ———— 


« Recomendo vivamente esta obra mogistral, das mais 
construtivas, das mais nobres e dignas, das muis be- 
las e comoventes e das mais pessoais desse grande 
artista do cinema e grande homem de bem que se 
——————— e" chêma JOHN. FORD »: 


Terça-feira, 8 (às 21.30 horas) 
O sensacional filme italo-francês 


SD REA 


Com MARTA THOREN, GIANA CANALE e PIERRE CRESSOY 


Este maravilhoso filme é extraído da conhecida peça teatral do escritor 
italiano DÁRIO NICODEMI 


Nesta peça tinha a saudosa MARIA MATOS uma 
:— svas mais brilhantes Interpretações 


Sábado, 12 (às 21.30 horas) 


Loucuras de Milionário 
e O Corsário dos Sete Mares 


2 filmes de estreia : 


Teatro Aveirense Programa da Semana: 


Sábado, 5 (às 21.30 horas) 


TERRAJDISTANTE 


Um grande filme de acção, em magnífico 


1 «Tecnicolor» com James Stewart e Corinne 


Calvet, no magestoso cenário natural do Canadá. 


Domingo, 6 (às 15.30 e 21.30 horas) 
Um filme do Festival Mundial M. G. M. 


Todos os Irmãos eram Valantes 
———— em sumptuoso TECNICOLOR, Com 
Robert Taylor, Stewart Granger, Anne Blyth 


Quarta-feira, 9 (às 21.30 horas) 
A prodigiosa aventura romântica de um dos maiores 
génios da música : é 


(A VIDA DE 


Páginas Imortais TSMIKOWSK) 
Com MARIKA ROKK 
Quinta-feira, 10 (ôs 21.30 horas) 
Uma emocionante história passional 
Não me Condenem 


Com SUSAN HAYWARD, ROBERT YOUNG e JANE GREER 
O grito de alma de um homem que, por cobardia, não 
soube viver a própria vida ! 


Brevemente: 


PIQUENIQUE 


e Santa 
recolhendo à igreja de Jesus. A 
procissão organizor-se-á na Sé. 
Presidirá o sr. Arcebispo e nela 
se encorporarão as autorida- 
des, que vão ser convidadas. 


batentes Joana, 


O 16 de Maio 


A Revolução Liberal de 
16 de Maio de 1828 será co- 
memorada em Aveiro este 
ano, com o seguinte programa: 


Dia 15, às 21 horas — Ses- 
são no Cine-Teatro Avenida, 
sob a presidência do Senhor 
Rindo ANTÓNIO LUÍS GO- 


Dia 16, às 12 horas — Con- 
centração junto ao obelisco da 
Praça do Dr. Joaquim de Melo 
Fréitas, onde serão depostas 
flores e donde seguirá, com o 
mesmo fim, até à primeira-pe- 
dra do Monumento à Liberdade 
(incluída numa das placas da 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho ) eatéao Monumento aos 
Justiçados, no Cemitério Cen- 
tral da cidade, dispersando-se 
junto da estátua a José Estêvão; 
às 20 horas, jantar de Confra- 
ternização Democrática no Res- 
taurante Galo d'Ouro, presidido 
pelo Senhor Doutor JAIME 
CORTESAO. 


Dia 17, às 21 horas — Con- 
ferência pelo insigne historia- 
dor Senhor Doutor JAIME 
CORTESAO, no salão de festas 
da Fábrica Aleluia, sob o tema: 
A Revolução de 16 de Malo 
— Origens e consequências. 

Pd 


Pavilhão de chá 
da Feira de Março 


A Associação da Cate- 
quese de Vera-Cruz agradece, 
por nosso intermédio, a quan- 
tos colaboraram, com o seu 
trabalho, dádivas ou concor- 
rência, na iniciativa da explo- 
ração do pavilhão de chá da 
Feira de Março, cedido pela 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo para ser aproveitado 
em benefício da Catequese 
e das obras da igreja. 

O montante das tran- 
sacções foi de 20.156800, não 
estando ainda apurado o ren- 
dimento líquido, que, no en- 
tanto, se supõe superior a 15 
contos. 


RÁDIOS 
« NOVOSONIO - BIAMPLI » 
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PHILIPS 
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CONSTANTES NOVIDADES 


x 


x 


EM DISCOS MICROGRAVADOS » 
x OFERTA DE UM GIRADISCOS 
NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


actncia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.'º * AVEIRO 


Assembleia Geral 
dos Vicentinos 


Conforme anunciáramos, 
realizou-se no penúltimo do- 
mingo, no sulão de festas 
das Fábricas Aleluia, a 
Assembleia Geral das Con- 
ferências de S. Vicente de 
Paulo de toda a Diocese. 

Aº magna reunião —de que 
só hoje, por falta de espaço 
no número anterior, nos foi 
possível dar circunstancia- 
da notícia — presidiu o ve- 
nerando Prelado, sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 
tendo-se constituido a mesa 
com as seguintes individua- 
lidades: Dr. Fernando Mar- 
ques, Governador Civil subs- 
tituto, em representação do 
efectivo, ansente em Lisboa; 
Dr. António Marques da 
Rocha, Vice-reitor do Liceu 
Nacional de Aveiro; Pedro 
Grungeon Ribeiro Lopes, 
representando a Junta Dio- 
cesana da Acção Católica, 
de que é Presidente; Pri- 
meiro-tenente Firmino Au- 
gusto Afonso, em represen- 
tação do Capitão do Porto 
de Aveiro; Padre Aníbal 
Ramos, Vice-reitor do Se- 
minário de Santa Joana; 
Dr. Fernando Calisto Mo- 
reira, como Presidente da 
Conferência Vicentina Mas- 
culina de Freguesia da Vera- 
“Cruz e Provedor da Santa 
Casa du Misericórdia; Pa- 
dre José Maria Carlos, Rei- 
tor da Sé e Assistente das 
Conferências Femininas da 
Freguesia de Glória; presi- 
dentes dos dois Conselhos 
Centrais das Conferências 
Femininas e Masculinas, 
respectivamente D. Emilia 
Vaz Pinto da Rocha Veiga 
e Dr. Querubim do Vale 
Guimarães; e a oradora da 
sessão, D. Maria José No- 
vais. 

Depois da leitura das 
actas da última sessão con- 
junta do ano transacto, fo- 
ram lidos vários relatórios 
das Conferências, alguns 
enviados pelo correio, ou- 
tros apresentados, com o re- 
lato da actividade vicentina 
do ano findo. As respecti- 
vas despesas, que andaram 
pelos 197 contos, excederam 
as receitas—produto de 
quotas, colectas das sessões 


semanais e alguns donativos |: 


— patenteando-se assim a 
ingente necessidade de con- 
seguir maiores aurílios para 
mais completa realização 
dos múltiplos fins da cari- 
dade vicentina. 

Usou em seguida da pa- 
lavra o sr. Dr. Querubim do 
Vale Guimarães que, depois 
de justificar a ausência do 
representante do Conselho 
Superior Masculino, presen- 
temente em Paris em repre- 
sentação deste mesmo Con- 
selho, dissertou sobre Fre- 
derico Ozanan, fundador 
das Conferências, traçando 


a sua biografia e aludindo 
ao processo de beatificação 
que a Santa Sé decretou 
fosse admitido. 


Falou depois a srº D.Ma- 
ria José Novais, dando con- 
ta, em pâálavras de caloroso 
zelo apostólico, do que é a 
Caridade e de alguns casos 
impressionantes da vida vi- 
centina. 


Encerrou a sessão o sr. 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 
felicitando os vicentinos 
e eraltando u dedicação 
com que se votam aos po- 
bres e necessitados. 


Senhor Automobilista! 


O seu carro está com mau aspecto? 
Deseja pô-lo como novo ? 

Dirija-se à oficina de repa- 
rações de Amindo R. Pinho, em 
Estarreja, onde encontrará o 
mais eficiente serviço de: 
Chapeiro, Pintura e Estofos 


À única casa especializada no género neste concelho 
Telefone 5 (P.F,) 


“ e. 
Prédio 
Vende-se na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, 54, ric e 1.º 
andar, todo preparado de novo. 


Trata Manuel Pereira da Trindade 
Rua da Liberdade, 27—AVEIRO 


A 


/ 
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Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 


Agente em Aveiro: 


Augusto Carvalho dos Reis (Herdeiros) 


Telef. 46— aos Arcos— AVEIRO 


Clube Recreio 
Caciense 


A Comissão de Melhora- 
mentos e Propaganda do 
Clube Recreio Caciense, no 
intuito, muito de aplaudir, de 
proporcionar aos seus asso- 
ciados uma biblioteca onde 
estes possam colher os pro- 
veitosos frutos da leitura, di- 
rigiu-se, em circular, a diver- 
sas pessoas, e entidades, 


| solicitando-lhes a oferta de 


livros, revistas, jornais e ou- 
tras publicações. 

Muito gostosamente aqui 
deixamos consignado o apelo 
da prestimosa colectividade 
da ridente Cacia. 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS = PUERICULTURA 


Clínica Geral 


Residência ; 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º == Telef. 387 


Consultório : 
R. José Estêvão, 39 == Telef. 79 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 10 A. 


Litoral - *s 


OS ANTEPASSADOS 
o SD AME M 


Continuação da 3.º página 


As mais recentes aquisições cientificas levam às 
conclusões que se transcrevem:— que, nem «q ori- 
gem da Raça Humana, nem o sentito da evolução 
histórica estão suficientemente esclarecidos» (*), 
pois ainda que, se, «por for fortuna, surgissem à luz 
todas as formas da evolução do ramo Homem, em 
série completa, até à inferior dos Primatas, (que se 
julgam sepultas em ignorados lugares da terra), de- 
veria continuar a confusão ao determinar; — onde 
acabaria o estado macacoide... para começar o hu- 
manoide!...» (2) 

Outrora, Huxeley, E. e R. Perrier, Boule, e 
outros mais, fizeram o arranjo duma árvore genea- 
lógica dos hominídeos, chegando o primeiro a afir- 
mar (?!) que, pelo Plioceno Médio, se «encontra 
acabada a diferenciação dos Simídios, o que torna 
possível, no ponto de vista morfológico, a existência 
da forma humana, desde então!!! 

Estes e outros conceitos tão categoricamente 
afirmados, fizeram a sua época. Passaram, como o 
mito de natura non fecit saltus! 

Hoje, por não ser possivel encontrar elementos 
que mostrem a certeza dos factos, apresenta-se um 
esquema menos específico, muito mais lato, visando 
a catalogar as aquisições recentes. 


avEIRO 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico Especialista 
Doenças das Crianças = Puericultura 
Raios X 


Assistente livre da, Clínica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 
Pt 
Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 
Consultas : des 10 às 12% das 15d 18 
Consultório: Av. Dr.:L. Peixinho, 50-1,º 
AVEIRO Tee. 706 


STAND JUADADO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 243 
Necessita de empregada — 
————— —— para escritório 


SOCIEDADE DE MERCERRIAS DO VOUGA, L.DA 


ARMAZENISTAS — MERCEARIAS 
CEREAIS — LEGUMES — CAFÉS 


Rua de Cândido dos Reis, 97-99 = Teltl. 129 = AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 


—— ENGENHEIRO CIVIL =— 
Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. -tul. 665 
—— AVEIRO 
emercea- 


ESTABELECIMENTO cinsrcea- 


do muito negócio. Passa-se, 
Renda 400800. 9 divisões to- 
das novas. Também pode dar 
comidas e dormidas. Motivo, 
depois se dirá ao interessado. 
Rua do Arco, 4— AVEIRO 


(Próximo à Praça do Peixe) 


AMELHOR 
MAQUINA 
DE ESCREVER 
PORTATIL 


de vinhos 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá- 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete.. 


Assistência téenica grátis a rádios «Tele- 
funken», A. E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores. 


Ao, Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Merceoria 


POR TOD os Veneza) — Telef, 759 — AVEIRO 
APRECIADA - 


. 


Ed 


(2) Walter Goets, in: Despertar da Humanidade 
(+) Frans Weidenreich, in; Advenimento del Hombre 


Vaz Craveiro 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 


am. ABREU 
Ay. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telet. 549 


Aluga-se 


Moradia no Paço, com luz, 
telefone, garagem e casa de 
banho. Informa Telefone 239 


R. José Luctano de Castro, 93 - AVEIRO 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiog-afias e Tomografias 


Consultas: tedos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Ar. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Telef. 581 avERO 


Vende-se 


A Tipografia do jornal «O 
Nauta», com máquinas e todo 
o material tipográfico. Tudo 
em bom estado. Também se 
vende a propriedade do mes- 
mo jornal. Falar com Eurico 
de Oliveira, na Rua de Ca- 
mões, em ÍLHAVO. 


Vende-se 
Uma casa de rez-do chão e 


primeiro andar na rua do Carmo. 
Tratar com Dr. Fernando Moreira 


—=NÃO SABIA? 


Se não sabe, precisa de saber que a nova 
Agência Funerária do Horto Esgueirense é uma 
das mais completas no género, com Auto-fúnebre 
de luxo, etc. Telefone 415 —AVEIRO 


FAZEM ANOS : 


Hoje — À prots se D. Maria 
Adriano da Rocha Martins; a aluna 
da Faculdade de Letras sr.º D. Maria 
Monuelo de Pinho Figueiredo, de Estor- 
reja, filha do sr. Dr. Manuel Luis Fi- 
gueiredo; o sr. Dr. Luis Joaquim de 
Motos Leirio, residente em Evora; e 
as meninas Maria Mognólia Coelho 
da Silva, filha do sr. Joaquim Coelho 
do Silva, Moria Lopes Pereira e Maria 
Vieira Maio. 

Amanhã — A esposa do sr. prof. 
Manuel Cardoso Ribeiro, Director do 
Distrito Escolar, sr.3 pros D. Maria 
Aurora Cordoso Ribeiro; o menino 
João Ferreira dos Santos, filho do sr. 
João dos Santos; e o sr. José Martins 
Arroja, 

Em 7 — Os srs. Comandante Ja- 
cinto Leopoldo Monteiro Rebocho e 
João Ferreira da Encarnação. 

Em 8 — As sr.º3 D. Maria da Con- 
ceição Branco Pinto, esposa do sr. 
José Pinto; D, Ester Pereira da Fon- 
seca, esposa do sr. Jeremias Pereira 
Alves; o sr. Dr. Alberto Soares Ma- 
chodo; e a menina Maria Helena, 
filha do sr. João da Roso Lima. 

Em9— A sr? D. Moria Eugénia 
Nogueira Ferreira, esposa do sr. Dr. 
Pedro Ferreira; e a menina Ana Vitó- 
ria Amador, filha do sr. Amadeu Ama- 
dor. 

Em 10 — O sr. Guilherme Augusto 
Toveira. 

Emti— As snes D. Maria Rai- 
munda Carvolho de Almeida, esposa 
do sr. Roby Marques de Almeido, e 
D. Ana Augusta Marques Pinto Quei- 
mada; e os srs. José Marques Sobreiro 
e Manuel Augusto Duarte 


Tenente-coronel José Branco 


Por «Ordem do Exército» recente, 
toi promovido a Tenente-coronel o dis- 
tinto oticial nosso conterrâneo sr. José 
Nogueira da Costa Branco. 

Desempenhou os suas funções em 
Angola durante dois anos; e, nos oito 
em que serviu em Timor, foi ali Coman- 
dante do Departamento e da Colónia 
Penal, Tomondonte Militar e Gover- 
nador interino da Provincia. 

Tanto nas missões ultramarinas que 
lhe foram contiadas, como em Lisboa, 
o brioso militar deu sempre provas 
duma competência e aprumo bem pa- 
tenteados nos condecorações e louvo- 
res que confirmam a sua brilhante 
folha de serviços. 

Ao sr. Tenente-coronel José Branco 
os nossos cordiais felicitações. 


J>ão Pinto dos Reis 


Pora professor de Música da Es- 
cola Comercial de A'gueda foi nomea- 
do o aveirense sr. João Pinto dos Reis, 
há muito residente naquela vila. 


Os nossos parabéns. 
Cumprimentos 


Tiveram a omabilidode de vir à 
nosso Redacção apresentor cumpri- 
mentos os srs. Augusto da Fonseca 
Regala e seus filhos Drs. João Augusto 
da Fonseca Regala e Cyniras Cid Re- 
gala. 

Foi-nos porticulormente grata esta 
visita, que nos proporcionou o ensejo 
de conhecer una família de tronco 
aveirense que goza no Brasil de jus- 
tissima consideração. 

O sr. Augusto Regala, dentro em 
pouco octogenário, nosceu em Áveiro, 
donde se ousentou há 63 anos para 
se dedicar ao comércio; e é hoje abas- 
todo proprietário e capitalista na 
cidode de Chavantes, do Estodo de 
S. Poulo, trabolhando ali aindo, com 
juvenil vigor no administração dos 
seus hoveres. Filho do Eng.” de Obros 
Públicas em Aveiro João Honoroto da 
Fonseco Regala — que foleceu quando 
já Director da IV Reportição do Conselho 
Superior de Obras Públicas — herdou 
de seu pai quolidodes de inteligência 
e de trabalho que hoveriom de o impor 
em terras irmãs de Sonta-Cruz. 

O Dr. Cid Regalo exerce clinica 
na referido cidade de Chavantes, como 
conhecido cirurgião-dentisto; e o Dr. 
João Regola é competente médico- 
-cirurgião, especializado em doenças 
cardíacas, no Rio de Janeiro, 

Acomponham os ilustres visitantes 
na sua digressão pelo Europa os es- 
posos dos srs. Augusto Regola e Dr. 
João Regola. 

Graltos pela honrosa deferência. 


Tivemos o prozer de cumprimentar 
em Aveiro o sr. João de Pinho Neto 
Brandão, dinâmico comercionte em 
Fortaleza, Ceorá, tilho do sr. Prot. 
João de Pinho Neto Brandão, de 


5556 — Litoral —— — 


Eixo. Veio a Portugal repousar por uns 
meses, 


De viagem 
Em começos da última semana 
partiram para a França, Alemanha 
e Itália, em demorada viagem profis- 


sional, os industriais srs. Gervásio Aleluia 
é seu sobrinho Eng.º João Carlos Aleluia. 


Desejamos-lhe boa e frutuosa viagem. 
DOENTES 


O Vimos já no ruo, muito aliviado 
dos seus padecimentos, o sr. Arnaldo 
Soares de Sousa. 


O Tombém o sr. Francisco Ferreira 
da Encarnação melhorou considerâvel- 
mente da enfermidade que o tem retido 
no leito. 


Aos doentes desejamos 
um completo e pronto 
restabelecimento 


DUAS PALAVRAS SOBRE HOMOCROMIA 


- 


ma da alimentação. O gafa- 
nhoto do nosso País é cinzento, 
quando vive em terrenos desta 
cor, e verde, como o louva-a- 
-deus, quando procura os pra- 
dos ou marinhas de arroz. 

Um caso mais notável, con- 
tudo, é o do polvo, que muda 
de cor com o mesmo à-vontade 
com que nós mudamos de ca- 
miso— sobre um montão de 
algas é esverdungado, sobre os 
fundos arenosos, amarelo-pardo, 
sobre as rochas, salpicado, e, 
em tudo, semelhante à cor do 
local onde se esconde ou espera 
a sua presa. 

Quando nos batemos com 
um linguado, uma corta, um 
rodovalho, ume solha ou uma 
azevia, temos ocasião de verifi- 
cor que um dos seus lados é 
de cor branca, enquanto que o 
outro é de cor escura lodosa, 
nacarada, oca ou salpicada de 
negros e amarelos. Isto deve-se 
ao facto da parte superior des- 
tes peixes se confundir sempre 
com os fundos onde pousam. 
Experimentoram já criar destes 
animais num pequeno aquário 
com uma base enxodrezada e 
o resultado foi elucidativo : 
passado tempo, os peixes pa- 
reciam pequenos e móveis ta- 
buleiros de damas, tendo-se-lhes 
reproduzido na pele, com ex- 
traordinária semelhança, o de- 
senho do ladrilho onde viveram 
achatados. 

O animal vira-casacas por 


—» OLHOS 


vista pelos 


CcoR 


que regula os ner- 
vos terminais liga- 
dos à 


O 1.º de Maio—Dia do Trabalho—é 
particularmente respeitado, hoje ainda, 
pelos artistas gráficos. Não fugindo à 


é transmitida ao 


SISTEMA SIMPÁTICO 


Conclusão da 1.º página 


excelência é ainda, porém, o 
camaleão, que possui guarda - 
-roupa mais completo do que 
quolquer dessas tão discutidas 
libélulas cinematográficas. Ora 
parece que estas mudanças de 
cor nos animais são de ca- 
rácter hormonal. Tanto o polvo, 
como o linguado, como o ca- 
maleão, possuem, na sua pele, 
uma quantidade incomensurável 
de células microscópicas, mas 
com um grande poder de dila- 
tação, chamadas cromatóforos. 
Essas células são as caixas de 
tinta dos nossos espécimes — 
umas verdes, outras amarelas, 
outras broncas, outras negras. 
Quando o camaleão trepa a 
uma árvore e aí espera a sua 
caça agarrado a um velho 
tronco, dilatam-se-lhe as células 
amarelas e as negras, que, por 
mistura, dão a cor do seu poiso; 
em contrapartida, todas as 
outras se contraem de tal ma- 
neira que possam despercebi- 
das. Se o animal caminha até 
à folhagem, dilatam-se-lhe os 
cromatóforos verdes, reduzindo- 
-se todos os outros a insignifi- 
cantes e imperceptíveis pontos. 
Averiguou-se, todavia, que se o 
animal é cego, estas mudanços 
se não verificam, o que levou 
a concluir ser necessário excitar, 
prêviamente, o animal pela cor 
que depois a sua pele assume. 

Pode-se resumir o maquinis- 
mo destas mudanças, do se- 
guinte modo: 


SISTEMA NERVOSO 


que actua sobre a 


HIPÓFISE 1 


que através das suas 
secreções comanda o 


—» PELE (cromatóforos ) 
Consultando o esquema acima, verificamos, no mecanis- 


regra, também o pessoal de « A Lusitã- 


nia» costuma descansar naquele dia. 
No ano passado, os operários das 
secções gráfica, de encadernação e de 
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memo 


firca de finfiguidades 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Aveiro, 28 de Abril 


O custo da vida — A vida está cara. O preço das subsistências 
subiu a mais de 200º/0 do que era há 40 anos. À renda das casas é 
fabulosa; uma casa pequena que então se arrendava por 1$200 réis por 
ano, custa agora essa imporlância por mês. Sete ou oito ovos custavam 
20 réis: hoje um só ovo custa 15 a 20 réis 
Como fazer face a tantos encargos? 


O tempo — A temperatura conserva-se fria, imprópria da estação, 
e a nortada continua a fustigar-nos impiedosamente. 


Os folares — Foram em número superior a 3.500 os folares ven- 
didos este ano em Aveiro pela Páscoa. 
cada um tivesse 6 ovos, gastaram-se nada menos de 21.000 ovos | 


Calculondo-se que, em média, 


Escola da Glória — Fo; inaugurada, no passado dio 25, a «Es- 
cola Central da Freguesia da Glória », assistindo ao acto o Governador 
Civil e a Comissão Administrativa Municipal. 


Melhoramentos — Pensa-se dar começo, em breve, o um grande 
empreendimento local: a conalização de água e esgotos na cidade. 


uma obra por todos julgada de grande necessidade e importância para a 


solubridade pública. 


— As principais ruas da cidade irão ser iluminados a bicos incan- 


descentes. 


Colégio de Sante Joana — Esteve ontem em festa por se come- 
morar o dia de Santa Inês, onomástico da virtuosíssima prioresa, que é a 
personificação mais lidima da educadora religiosa e culta, carinhosa e 


boa, nos nossos dias. 


No Colégio houve feriado geral, mas apesar disso nem uma só das 
duzentas e tantas criançam que o frequentam deixou de ir beijar a mão 
da sua melhor amiga e depor-lhe no regaço o seu ramo de flores. 

As primeiras a serem recebidas foram as alunas das aulas gratuitas 
do Colégio — essas dezenas de crianças que vão pedir à portaria pão e 
instrução —, vestindo o que tinham de melhor e que na maior parte era o 
que dela já haviam recebido como prémio da sua aplicação e de remédio 


à sua pobreza. 


Levavam todas o seu pequeno bouquet, mas uma das 


mais pequeninas, como não tivesse conseguido flores suficientes, limitou-se 
a oferecer, muito envergonhado, um modesto malmequer. Pois foi exacta- 
mente esta prenda que, entre tantas de valor e apurado gosto ontem re- 
cebidas, a bondosissima seuhora mais estimou. 

Durante todo o dia, foi uma romaria constante para o Colégio de 
Santa Joana, pois às felicitações das e lucandas juntaram-se as de muitas 
famílios, tão gerais e merecidíssimas simpatias tem em Aveiro aquela 
ilustre senhora — D. Maria Ignez Champalimaud Duff. 


Isto relataram as gazetas locais, na última 
quinzena do mês findo, mas... há meio século... 


mo, a existência de três tempos 
distintos: À recepção da cor, 
através dos olhos e conduzida 
depois pelo sistema nervoso. À 
execução, a cargo dos nervos 
terminais ligados aos cromotó- 
foros O comando, entregue à 
hipófise e feito através da sua 
harmona... — Sempre a obses- 
são das hormonas! 

Uma experiência feita nos 
peixes «achatados» (rodova- 
lho, solha, linguado) pôs em 
relevo a importância dos secre- 
ções internas na mudança do 
seu pigmento. Excitando-lhes 
certas terminações nervosas, ao 
nível da pele, com adrenalina, 
ela toma um tom-claro; se o 


CONFRATERNIZAÇÃO DO 
PESSOAL DE «A LUSITANIA » 


cartonagem e demais empregados que 
trabalham ali no Litoral, foram em di- 
gressão pelo Sul; e, como não relatás- 


semos então nestas co- 
lunas o passeio que de- 
ram, foi-nos apontada, 
a rir, a tremenda falta! 
Também a rir, promete- 
mos publicar este ano 
a fotografia do seu ága- 
pe maior; e, ainda a rir, 
a promessa foi-nos re- 
cordada com antecedên- 
cia bastante para que 
não pudessemos deixar 
de a cumprir. E, cum- 
prindo como nos com- 
pete, aí vai uma parcela 
do grupo depvis do jan- 
tar do 1.º de Maio, que 
Resende amâvelmente 
focou... «para fazer a 
vontade à rapaziada..». 


reagente for a hipofisina, veri- 
fica-se um enegrecimento, Re- 
sultados análogos se conseguem 
com excitantes químicos, no- 
meadamente com os. sais de 
cálcio, sódio e potássio e até 
com estimulantes físicos tais 
como a electricidade. 


Como acabámos de ver, e 
repetindo, havia uma certa ra- 
zão nos interpretações, preten- 
somente científicas, do nosso 
assomadiço amigo. 

Na véspera dum concurso, 
nos minutos que antecedem um 
exame, quando pela primeira 
vez esperamos o derriço às por- 
tas do liceu, quando o juiz 
pigarreia preparando-se para o 
interrogatório, quando o amigo 
indesejado mos aparece no lu- 
gar que julgávamos ermo, con- 
tra a nossa vontade e sem que 
as chamássemos, surgem as 
citados cólicas e a necessidade 
urgente duma micção. — Às 
hormonas não perdoom | 


Consultaram-se obras e artigos de 
R. Tocquet, Léon Bertin, Pouchet. 


Vasco Branco 


Empregada 


Precisa-se para escritório 
de Armazém de Mercearias 
nesta cidade, que tenha o 
Curso Comercial e prática. 

Dirigir carta ao n.º 10, a 
esta Redacção. 


FORD - Mod. A —— 
VENDE-SE 


Em bom estado. Tratar 
na Rua do Eng.º Silvério Pe- 
reira da Silva, 18 (Cave). 
——— AVEIRO 
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DIRIGIDA 


Em prol do 


ONSOLADORAMENTE, o atletismo — mo- 
dalidade básica por excelência, nobre en- 
tre as mais nobres do desporto — está de 
novo a tentar, a atrair os clubes citadinos. 
Salvo em Lisboa, e um pouco também na 

capital do Norte, não existe no nosso país o devido 

carinho pelo desporto que foi a razão de ser dos 
ressurrectos Jogos Olímpicos. 

Outrora, Aveiro desempenhou assinalável papel 
no concerto atlético nacional, Não tanto por aquilo 
que operaram os seus clubes, mas principalmente 
pela brilhante tarefa desempenhada por muitos atle- 
tas locais em representação de clubes estranhos... 

Em dada época, oito ou nove aveirenses conse- 
guiu reunir a então famosa equipa do Académico 
Futebol Clube: Mário, Carlos e Francisco Duarte, 
Pedro e António Ferreira, Hermenegildo Meireles, 
os irmãos Pinho Guedes... 

Antes e depois, alguns clarões iluminaram os 
céus da modalidade. E, agora, coincidindo com a 
Primavera, uma nova primavera dir-se-á querer des- 
pontar para o atletismo na terra aveirense. 

Afim de disputarem as finais do « Primeiro Passo 
Nacional », o categorizado Sporting, empenhado em 
descobrir novos valores para o atletismo português, 
seleccionou nada menos de nove representantes do 
Comércio e Indústria e do Clube dos Galitos. 

Moniz Pereira, técnico competente e crítico ati- 
lado, não escolhe à toa... O convite, na verdade 
honroso, deixa: claramente transparecer que o distin- 
guido lote possui qualidades a cultivar, Os atletas 
são extrerramente jovens, têm largo futuro à sua 
frente... Que à selecção verificada os leve a traba- 
lhar perseverantemente, infatigavelmente. A eles e 
aos clubes que representam... No atletismo, a ale- 
gria'do triunfo assenta em mil sacrifícios. 


Aveiro, que sempre demonstrou dispor de intrin- 


SARABANDO 


a criar perigo, dada a sua maneira 
«argentinizeda» de actuar, que fa- 
vorece a defesa local. 

Ao jogo filigranado do grupo 
de Eloi respondem os aveirenses 
com um futebol menos vistoso — 
mas de sentido mais prático. E, 
assim, o Beira-Mar toma o 
« comando das operações», lauça- 


-se ao ataque e obriga a defesa 
contrária a passar por transes di- 
fíceis. Exactamente num destes 
lances, de extremo apuro, um de- 
fesa «cortou» com a mão à en- 
trada da grande área e do castigo 
nasceu o 2.º golo. - 

Os futebolistas minhotos nem 
por isso perdem o sentido do ata- 
que e, sempre que conseguem 
descer ao meio campo adversário, 
fazem-no no seu jeito caracteris- 
tico —à base de habilidade e com 
o esférico a roçar o chão. 

O intervalo chega, entretanto, 
podendo dizer-se que 2-0 verifica- 
do neste período é justo. 

Na segunda parte, mantém-se a 
mesma feição da anterior. Toda- 
via, o domínio dos aveirenses, que 
actuam agora a favor do vento, tor- 
na-se mais insistente. Bem apoia- 
dos pelos médios, os atacantes 
dão bastante trabalho ao reduto 
defensivo forasteiro, que se vê em 
dificuldades para os conter em 
respeito... - 

or seu turno, os visitantes 
procuram sacudir a pressão, ten- 


Continua na pág. 2 


DAS 


QUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
11 DIVISÃO — — 


Nos jogos efectuados na última 
jornada estiveram em actividade 
as quatro melhores equipas que 
se encontram envulvidas neste tor- 
neio, que as conhecidas desistên- 
cias do Sanjoanense e do União 
de Aguada de Baixo muito preju- 
dicaram. 

Os resultados verificados fo- 
ram: 


Aincas, 51 — Sangalhos, 63 — 
Sempre na mó de cima, os sanga- 


é o novo Campeão Promocionário 


” Apontamentos de ANTÓNIO LEOPOLDO ———— 


lhenses conseguiram precioso 
triunfo na deslocação ao campo 
do seu mais sério e perigoso com- 
petidor. Ao intervalo: 27-35. Cu- 
rioso o facto de Marcos Seabra 
haver obtido mais pontos (27) que 
os restantes colegas de equipa 
juntos (24). 


Hlicobum, 34 — Anadia, 27 — 
Depois de um primeiro tempo equi- 
librado (13-13) os ilhavenses logra- 


Continua na página 2 


Ez 


eres 


Na segundajornada da Taça 

«Manuel Cardoso» verifica- 

ram-se os seguintes resulta- 
F.C. Fafe, 4- Oliveirense, 1 
e Leça, 2 - Desp. Aves, 3. 


Hoje, no Estádio Muni- 
cipal de Ílhavo, o Hlisbum 

Se defronta, em desafio parti- 
cular, a equipa de basquetebol do 
Ginásio Figueirense, 


ves» Disputaram-se mais duas 
E jornadas do: Campeonato 
«me de Voleibol do Porto (1.º 
Divisão), nas quais as equipas de 
Aveiro obtiveram os seguintes re- 
sultados: Espinhe-F. C. Porto 
(0-3), Nun'Álvares - Ovarense (3-0), 
Centro Universitário - Ovarense 
(3-2); o Espinho - Nun'Álvares foi 
adiado. 

Na prova da 2.º Divisão a Aca- 
démica de Espinho encontra-se 
sem derrotas, na 1.º posição, Na 
última jornada, Serzedo - Olivei- 
rense (3-1) e Desp. da Póvoa - A. 
Espinho (1-5), foram os resultados, 


Em encontro particular, o 
Recreio de Águeda venceu 
por 3-2 0 Mortágua F, C.. 
Os aguedenses, que chegaram à 
vantagem de 3-0, sofreram os go- 
losno declinar da partida, na trans- 
formação de castigos máximos, 


frio) Amanhã, no Campo de Jo- 
[> A 


gos e no Ginásio do Liceu, 
vao. ea contar para os Cam- 
peonatos Nacionais da Mocidade 
Portuguesa, as equipas de Andebol 
de7 e Voleibol (Vanguardistas A 
e B) campeãs da Beira-Litoral, de- 
frontam os representantes da Bei- 
ra-Alta, 

O Recreio de Águeda vai 
construir o seu Parque de 
Jogos. A Quinta da Tapa- 
da, na Borralha, que foi o local 
escolhido, acaba de ser adquirida, 


Se as dificuldades financeiros impossi- 
bilitoram a presenço de um técnico a 
ensiná-los, os jogadores e o seu orientador 
tudo superaram com força de vontade, com 
amor à camisola, com entusiasmo e 
são boirrismo. Não admira, pois, que Es- 
tarreja vivesse momentos de justificada 
exaltação clubista. 


secos dons para a prática da modalidade, deve agora 
procurar que a chama do entusiasmo não mais esmore- 
ça, não mais se extinga, antes crepite altaneira'nente, 

Estamos absolutamente certo que no futuro es- 
tádio municipal — já em estudo — figurará a impres- 
cindível pista de cinza. Até lá, todavia, o piso em- 
bora ingrato do «Mário Duarte» servirá como que 
de trampolim para as grandes provas. 

Aveiro, que tem desempenhado papel de incon- 
fundivel relevo em bom número de modalidades, 
pode ocupar destacadíssima posição no desporto das 
corridas, dos saltos e dos lançamentos. 

O passado é aval do futuro — e até o presente 
já deixa entrever possibilidades... 


atletismo —! 


recem a nossa atenção. Também 

os que geralmente se consideram 

= pequenos — como certos homens, grandes 

na alma — nos obrigam, em plena jus- 
fiça, a considerar os seus feitos. 

Está neste caso o Clube Desportivo de 
Estarreja, agora em evidência pela recente 
proeza da suo turma de futebol que, numa 
rajada de magnífico entusiasmo, acaba de 
alcançar brilhantemente o lugar cimeiro 
do Campeonato Promocionário Distrital. 
Triunfo fulgurante, conquistado pelo esforço 
generoso dos seus atletas, lógica consequên- 
cia duma dedicação sem limites de que 
deu exemplo um Clube onde se pratica o 
Desporto pelo mais puro amadorismo. 

Da colectividade estorrejense é lícito 
afirmar-se que os rapazes que compõem os 
seus quadros desportivos souberam bater-se 
e vencer, mesmo nas 
horas de incerteza e de 
arrefecidos entusiasmos. 
A correira impressionante 
da equipa — apenas uma 
derrota e um empate num Já 
acervo de vitórios — dá 
jus à suo consagração 
como compeões, que veio 
ao fim dumo série de j>- 
gos concluída no pretérito 
domingo. 


EM só os grandes clubes logram 
direito à fama, nem só eles me- 


Terminado o torneio, a equipa cam- 
peã tem agora de prosseguir na sua 
rota; mas, atinja ou não moiores culmi- 
nâncias, o seu triunfo já honrou sobrema- 
neira a modesta mas simpática agre- 
miação. 


O Litoral, patenteando o maior apreço 
pelo Desportivo de Estarreja e associando-se 
ao júbilo dos seus adeptos, deseja-lhe cor- 
dealmente os moiores triunfos. 


Irene de Almeida 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Il Divisão 
Beira-Mar, 6 — Sp. Fafe, O 


1.º Plano, da esquerda para a direita — Arrojado, Miranda, Alberto Vidal, 
Serronha e Alvaro. 2.º Plano — Lau, Edgar, Manuel Bento, Afonso Rola, José 
Valente e Gilberto 


de VIRGÍLIO DE CARVALHO - 


Estádio de Mário Duarte. 


Arbitro: Jovino Pinto, do 
Porto. 

Beira-Mar: Magalhães; Lo- 
pes e Auleta; Valente, Virgílio e 
Liberal; Passos, Bello, Calic- 
chio, Leite da Costa e Mateus, 


Sp. Fafe: Óscar; Carvalho e 
Moleiro; Ferreira, Novais e Al- 
ves; Rates, Eloi, Mário, Nelo e 
Vilaverde. 


Ao intervalo; 2-0. 

Marcadares: Leite da Costa, 
Caltcchio (2.º 3.º e 5.º), Mateus 
e Bello. 


o 
Pelo falecimento do antigo 
jogador João Melão, pai do ex- 
tremo beiramarense do mesmo 
apelido, guardou-se, antes de 
iniciada a partida, um minuto 
de silêncio. 
o 


Os visitantes escolhem o cam- 
po, a favor do vento, mas não tiram 
qualquer proveito, pois o Beira- 
-Mur entrou de rompante e, logo 
na primeira avançada, fez funcio- 
nar o marcador. Não se impres- 
sionando, porém, com o feito do 
adversário, os fatenses vêm para 
o ataque, sem, contudo, chegarem 


Cem. por cento ama- 
dores, os componentes da 
equipa — em que apenas 
um ou dois ultropassom a 
casa dos vinte e cinco 
anos— vencerom com 
músculos e com o cora- 
ção, sabendo corresponder 
à confiança que os seus 
adeptos neles depositavam. 


Ex Sr. 
“João Sarabando 


sa 


